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Resumo 
Atento ao sucesso do movimento da Cultura Pop Coreana e a visibilidade das histórias 
em quadrinhos Grama (2017) e A espera (2020), ambas da autora sul-coreana Keum 
Suk Gendry-Kim, o presente trabalho tem como objetivo demonstrar como as narrativas 
dentro deste gênero literário das histórias em quadrinhos na Coreia do Sul – chamadas 
de manhwas – têm atuado como ferramenta para reinterpretar o passado histórico do 
país e torná-lo acessível ao público leitor, enquanto surfa em uma onda cultural em 
ascensão, que visa exportar uma nova identidade nacional, abrindo diversas portas para 
o consumo da literatura em seus diversos formatos, bem como para a apresentação da 
visão sul-coreana sobre sua própria história, reinterpretada em personagens comuns da 
sociedade. 
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Abstract  
Aware of the success of the Korean Pop Culture movement and the visibility of the comic 
books Grass (2017) and The Wait (2020), both by South Korean author Keum Suk 
Gendry-Kim, this work aims to demonstrate how narratives within this literary genre of 
comics in South Korea - called manhwas - have acted as a tool to reinterpret the 
country's historical past and make it accessible to the reading public, while surfing a 
rising cultural wave which aims to export a new national identity, opening several doors 
for the consumption of literature in its various formats, as well as for the presentation of 
the South Korean vision of its own history, reinterpreted in common characters in society. 
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Introdução 

 

A Onda Pop Coreana, ou também denominada como Hallyu, tem levado os olhos 

do Ocidente para a Coreia do Sul, por meio de uma indústria cultural elaborada 

e resultado da estratégia de soft-power, que tornou a identidade nacional em 

uma marca à venda, Esse movimento cultural também permitiu que outros 

produtos “made in Korea” surfassem na onda, como é o caso da Literatura sul-

coreana, em especial o gênero de histórias em quadrinhos, que tem se tornado 

mais acessível ao público ocidental. 

Tendo isto em mente, este trabalho busca compreender como a 

representação e a exportação histórica coreana ocorre por intermédio dos 

chamados manhwas (as histórias em quadrinhos coreanas), indo desde a 

construção deste gênero literário, em seu passado com relação íntima em 

interpretar momentos históricos, bem como sua função de sensibilizar a reabrir 

discussões na atualidade sobre temas sensíveis da história da Coreia - tais como 

as mulheres de conforto da Segunda Guerra Mundial, e a divisão do país na 

Guerra das Coreias, e as famílias separadas até hoje. Desde então, pesquisou-

se o entrelaçamento do consumo dos manhwas com o movimento da Onda Pop 

Coreana a partir dos anos 1980, e o surgimento dos webtoons com o avanço 

tecnológico e as plataformas digitais como disseminadora desses produtos 

“made in Korea”, para incentivar o consumo global. 

Então se avança para a análise dos casos dos manhwas Grama (2017, 

figura 1) e A espera (2020, figura 2) da quadrinista Keum Suk Gendry-Kim, de 

grande sucesso internacional, para se verificar como se criam os elementos de 

conexão com os leitores em ambos os exemplos de histórias em quadrinhos de 

sucesso além da Coreia do Sul, atraindo leitores ocidentais para a leitura deste 

material. Além disso, também se questiona a estratégia narrativa de 

aproximação da história da Coreia do público leitor atual, para reviver o passado, 

dando-lhe novos significados. Assim se entende quais elementos criam relação 

com os leitores sul-coreanos e ocidentais, bem como a construção narrativa 

influencia a revitalização de questões do passado, outrora silenciadas, como a 

presença da mulher na sociedade confucionista, por exemplo. Alcança-se o 

objetivo de demonstrar como as histórias em quadrinhos podem ser utilizadas 

para recontar o passado, além de o tornar acessível ao público leitor, criando 
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conexões em comum, e restaurando a relação afetiva com acontecimentos 

históricos. 

 

Figuras 1 e 2 – Capas dos manhwas Grama e A espera 

  
Fontes: Gendry-Kim, 2017, 2020. Acervo da autora. 

 

1 - Hallyu e a literatura como novo produto Pop 

 

Apesar do sucesso da Onda Pop Coreana ser percebido no Ocidente a partir de 

2012, após o boom do videoclipe de “Gangnam Style”, do rapper Psy, sua linha 

do tempo se estende aos anos 1980, onde a primeira fase deste movimento 

massificado se inicia, com a indústria cultural movimentada pelo incentivo 

governamental e auxílio mercadológico e estratégico do setor privado – os 

grandes conglomerados familiares, conhecidos no país asiático como chaebols 

(Hany, 2020).  

É a partir da segunda fase (1997-2009) que se percebe a utilização da 

estratégia de soft-power, “(...) permitindo que a indústria cultural se adapte aos 

fãs conquistados no Ocidente, promovendo mudanças na linguagem 

empregada” (Pacheco, 2024, p. 12), de forma que a identidade nacional se 

transformasse para uma marca identificável e cada vez mais consumível. Assim, 
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em crescente desenvolvimento – primeiro, no mercado asiático, depois em 

expansão ao mercado global, na terceira (2009-2018) e quarta fases (2018-

2022). O movimento cultural é tão impactante que é notado como uma onda, 

logo, recebe o nome de Hallyu (que pode ser traduzido do chinês como Onda 

Coreana) na segunda geração, após apresentação do da boyband H.O.T em 

2000, na China, com estrondosa visibilidade.  

É importante ressaltar também que o alcance da Hallyu cresce junto com 

o desenvolvimento tecnológico das plataformas digitais, o espaço principal de 

acesso dos fãs, tornando o movimento acessível pelo modo econômico (Han, 

2019), com diversas conexões criadas tanto pela globalização quanto pelo 

universo digital e redes sociais, que rompem barreiras geográficas, sociais, 

culturais e econômicas entre os fãs, que não apenas consomem o produto 

imediatamente, assim que colocado nas redes pelos perfis oficiais de artistas, 

gravadoras, produtoras, etc., mas também interagem e compartilham em seus 

próprios perfis em contas sociais. 

A Hallyu se trata de um movimento hipermidiático e hipercultural, por 

conseguir adaptar seus produtos para plataformas diferentes e seu discurso para 

expandir o público consumidor, ainda sustentando sua essência “made in 

Korea”. Logo, a Hallyu, se torna uma grande marca guarda-chuva nacional, onde 

as submarcas (K-Pop, K-Dramas, K-Food), se conectam e alcançam 

consumidores consecutivamente; e mais: permite abraçar novos elementos 

dentro da indústria cultural massificada, como vem se mostrando com a literatura 

sul-coreana, que está sendo tragada pelo interesse que os fãs da Hallyu têm 

adquirido por obras indicadas por seus ídolos ou que aparecem em séries, e 

ganhado visibilidade e investimento do governo. 

Logo, a literatura sul-coreana está sendo adicionada, nesta última 

geração da Onda Pop Coreana, ao leque de produtos da indústria cultural – o 

portal Literature Translation Institute of Korea (LTI Korea) 2 nos prova que a 

crescente tradução de obras sul-coreanas aumentou nos últimos cinco anos 

(2020-2024). Entretanto, os títulos traduzidos são confrontadores da sociedade 

da Coreia do Sul. Eles rompem com fabulações construídas estrategicamente 

pelo movimento pop a respeito da identidade sul-coreana, demonstrando que, 

 
2 Disponível em: https://www.ltikorea.or.kr/en/main.do. Acesso em: 9 jan. 2025. 

https://www.ltikorea.or.kr/en/main.do
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mesmo que estejam surfando nesta onda, ao tornar fãs em leitores, a literatura, 

enquanto produto inserido na indústria da Hallyu, atua em contrasenso. Desta 

forma, permite-se outra visão ao transformar a identidade em marca, ao mesmo 

tempo em que se pretende a exportação e o reconhecimento literário. Assim, 

podemos pensar a literatura sul-coreana contemporânea como um produto mais 

refinado dentro do sistema de produção comercial. E 

  

com isso, ao mesmo tempo que viabilizam a circulação global de 
obras e autores coreanos, os programas e subsídios de tradução 
promovidos pelo Estado sul-coreano através do LTI Korea são 
uma forma de controle do Estado sobre o que é mostrado para 
outros países, além de garantir padrões de tradução (Salgado; 
Doretto, 2022, p. 102). 

 

Ainda assim, as obras literárias se tornam, inegavelmente, mais visíveis 

com a Hallyu, seja pela divulgação em outros meios e nas plataformas digitais 

ou pelo apoio recebido do LTI Korea para exportação internacional. Em especial, 

títulos que abrangem a história do país ganham maior atenção por sua intenção 

de recontar a narrativa do passado conflituoso da Coreia do Sul.  Então, além da 

literatura, entramos na discussão a respeito dos manhwas, as histórias em 

quadrinhos sul-coreanas, e sua narrativa histórica, bem como seu alcance 

através da Onda Pop Coreana. 

 

2 - Os manhwas: gênero de narrativa histórica 

 

O período de invasão japonesa no território coreano, durante 1904 a 1945, 

deixou cicatrizes históricas profundas na cultura do país, até hoje não superadas 

pela sociedade, nem tratadas pela diplomacia. Este momento crucial gerou 

discussões a respeito da preservação da identidade cultural por meio da 

recapitulação da história e da literatura em meio a um processo de 

enfraquecimento da coletividade do povo coreano (Pacheco, 2024). Nesse 

cenário, inicia-se a produção de histórias em quadrinhos, inspirados no traço dos 

característicos mangás japoneses, inseridos no mercado da Coreia subjugada, 

mas com personagens caricaturados e narrativas satíricas, e assumindo um 

lugar central de propaganda nacional (Clair, 2022) - o termo empregado para 

nomear esse novo gênero literário é manhwa (만화). 
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Logo, o surgimento desse material se associa discursivamente e 

graficamente à política e à sociedade em que os coreanos estavam inseridos e 

se propaga mesmo após o fim da Segunda Guerra Mundial e durante o período 

da Guerra das Coreias (1950-1953), ainda abordando temáticas relacionadas às 

consequências das guerras, como recuperação do passando recente, tanto para 

crianças quanto adultos, em bibliotecas específicas, as manhwabangs (만화방). 

Assim, se comprova que “aspectos, contextos e sequelas da Segunda Guerra 

Mundial e da Guerra da Coreia estão no DNA dos manhwas” (Gonçalves, 2024, 

p. 11). 

A acessibilidade dos manhwas, porém, ocorre durante o processo de 

redemocratização da então Coreia do Sul, após a divisão do país e o fim da 

ditadura instaurada pelo general Park Chung-Hee, em 1962, encerrando-se em 

1981, após a mudança de temas considerados subversivos, para conquistar o 

investimento estatal, que “(...) começou a abraçar o manhwa como uma 

expressão cultural do país” (Mazur; Danner, 2014, p. 280), e assim diferenciá-lo 

das produções japonesas (até então embargadas, mas que voltam a ser 

comercializadas com a reabertura de negociações com o Japão), para concorrer 

mercadologicamente com os mangás.  

O diferencial das histórias em quadrinhos sul-coreanas continua sendo 

a construção narrativa sobre sua própria história, abordando a perspectiva deste 

passado correlacionada com a memória coletiva, onde “(...) pessoas podem se 

transformar em protagonistas, deixando de ser meros elementos que compõem 

um cenário” (Nogueira, 2024, p.3), a partir do ponto de vista do cidadão comum, 

reconstruindo e reforçando a realidade para o leitor. Essas narrativas buscam 

não apenas reforçar sua identidade, mas também permitir a cooperação social, 

para que não seja esquecida ou fragmentada novamente, tendo em vista que “a 

causa da guerra é ficcional, mas o sofrimento é inteiramente real. É por isso que 

deveríamos nos empenhar em distinguir ficção de realidade” (Harari, 2016, p. 

184). 

Com isso em mente, os manhwas podem ser interpretados como atores 

de recuperação da memória coletiva dentro da literatura sul-coreana, produzindo 

reinterpretações complexas, que fabulam a percepção da Coreia do Sul, através 

da ficção. E não atuam apenas no mercado interno, mas também são exportados 
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para o Ocidente, a fim de visibilizar o discurso de um passado silenciado, com 

incentivo governamental. Assim, se gera uma “renda memorial”, que visibiliza 

questões sociais para o mundo ocidental e gera lucros para a indústria cultural 

nacional. 

Com este movimento da indústria cultural, os manhwas, então, têm se 

tornado um produto tradicional dentro da literatura sul-coreana - diferentemente 

de seu herdeiro, os webtoons, projetados para leitura em telas -, ainda impresso 

em papel e que reforça discussões sociais e políticas em suas narrativas, mas 

ainda é confundido com o novo produto digital webtoon da indústria massiva, 

que teve o espaço conquistado pelo movimento pop, o que demonstra que essa 

relação das histórias em quadrinhos sul-coreanas 

 

(...) permite a esse sujeito [leitor] conscientizar-se de que há 
maneiras diferentes de se representar uma mesma realidade, o 
que, por extensão, transforma continuamente suas próprias 
interpretações sobre essa realidade (Bitazi, 2019, p. 70). 

 

Por fim, os manhwas ainda sustentam seu DNA correlacionado com o 

passado da Coreia do Sul e a necessidade de reconta-lo pelas narrativas, ora 

ficcionais, ora documentais, para reunir os fragmentos da história cultural e social 

do país asiático, de forma que “o passado é ininterruptamente presentificado e 

transformado (...)” (Greiner, 2017, p. 73). Enquanto isso, vê-se também que os 

webtoons têm os caminhos abertos pelas fabulações da imagem sobre a 

identidade sul-coreana para o mercado da Hallyu. 

 

3 - Grama e as mulheres de conforto 

 

A questão das mulheres de conforto é um espinho na carne das relações 

diplomáticas entre Japão e Coreia do Sul, algo até a atualidade mal solucionado, 

sustentando animosidades entre ambos os países, junto com a correnteza de 

lembranças complicadas do passado de ambos durante o período de 1904 a 

1945 - o Japão denomina este período de colonização, enquanto os sul-coreanos 

reforçam o termo invasão japonesa do território da Coreia.  

Com a presença imposta japonesa, “a Coreia foi reorganizada para servir 

o Japão, e os próprios coreanos foram reduzidos a trabalhadores mal pagos em 
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seu próprio país” (Clark, 2000, p. 16, tradução minha3), enfraquecendo o senso 

de coletividade e subjugando a identidade coreana, que se fragmentou durante 

este período. Durante o período da Segunda Guerra Mundial, a Coreia era vista 

como fornecedor de mantimentos ao Japão, bem como pagador de impostos e 

inferior aos seus dominadores. Porém, além disso, a Coreia foi forçada a ceder 

suas mulheres, de diferentes idades, para satisfazer sexualmente os soldados 

japoneses em campo de batalha na Ásia, fosse enganando-as com propostas de 

trabalho falsas, fosse por sequestro nas cidades coreanas. Sobre números, “(...) 

há apenas estimativas sobre o número de mulheres estupradas em massa e 

forçadas à prostituição; estes variam entre 50.000 e 300.000, 80% dos quais se 

acredita serem coreanos” (Varga, 2009, p. 289).  

Essas mulheres, jovens e crianças, que passam a ser denominadas 

como mulheres de conforto e ilustram a complicada interseção entre a identidade 

nacional e compreensão histórica afetiva (Jun, 2020), que, ainda na atualidade, 

mobiliza o governo, acadêmicos e ativistas para debater a lembrança e 

responsabilidade sobre a violência sexual e desonra (de acordo com o neo-

confucionismo) impostas, bem como a compensação para as sobreviventes que, 

em sua maioria, ao final da guerra, foram abandonadas tanto pelos abusadores 

quanto pela família. A representação das mulheres de conforto dentro da história 

sul-coreana, bem como sua transmissão discursiva para a geração mais nova e 

ao mundo ocidental, também pontua o envolvimento emocional e empatia 

nacional. 

Neste sentido, o manhwa Grama (Gendry-Kim, 2020) traz uma 

abordagem que torna a história das mulheres de conforto acessível a diversas 

gerações, bem como a leitores de nacionalidades diversas, indo além dos sul-

coreanos, mas em alcance global; além disso, a quadrinista Keum Suk Gendry-

Kim insere em suas produções um tom interpessoal, ao utilizar entrevistas de 

mulheres de conforto sobreviventes, em especial da senhora Lee Ok-Sun e sua 

própria perspectiva feminina dentro da sociedade sul-coreana, que a autora 

conta no posfácio da obra: 

 

 
3 Korea was reorganized to serve Japan, and the Koreans themselves were reduced to being 
low-paid workers in their own country. 
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No início, eu queria contá-la do ponto de vista feminino, como 
um problema sobre classes sociais. Muitas mulheres nascidas 
como filhas de famílias pobres foram sacrificadas durante a 
guerra causada pelo imperialismo japonês. (...) A guerra acabou, 
mas ainda restam feridas, traumas e indiferenças dos outros 
(Gendry-Kim, 2020, p. 486). 

 

Desta forma, o manhwa, baseado em relatos reais e pessoais de 

Gendry-Kim, permite aos leitores não apenas reviver as memórias coletivas do 

passado coreano, ao mesmo tempo em que esta ferida do passado é revivida, 

para não ser esquecida (já que o tratamento desejado parece inalcançável - o 

perdão e compensação do Japão), como também cria uma relação afetiva, a 

partir da narrativa da personagem principal. Assim, 

 

(...) os quadrinhos são usados para guardar uma memória que 
ou foi ocultada ou ignorada pela história oficial. Eles abrem a 
possibilidade de se ouvir a voz da gente simples, comum (...). 
Nas histórias em quadrinhos, doravante HQs, e em outras obras 
de ficção, essas pessoas podem se transformar em 
protagonistas, deixando de ser meros elementos que compõem 
um cenário (Nogueira, 2024, p. 3). 

 

A utilização de uma narrativa provinda de pessoas comuns, isso é, uma 

figura sem uma posição de destaque dentro da sociedade representada, com 

uma vida pacata dentro do momento histórico, permite a identificação com o 

público geral - nos remete aos nossos antepassados, nossas avós, por exemplo. 

Posteriormente, de forma brutal e inesperada, a vida comum da personagem 

muda, ao ser sequestrada e transformada em uma mulher de conforto, ainda 

quando criança. Esta quebra da normalidade também atua como uma 

demonstração da brutalidade do acontecimento histórico, ao apresentar a 

pequena personagem diante de duas sombras grandes - a vulnerabilidade e o 

desinteresse objetifica a figura feminina, e a subjuga (figura 3). Enquanto crítica 

social, também é o momento de visibilizar tal ato não apenas com o caso das 

mulheres de conforto, mas também da mulher como objeto sexual dentro das 

guerras. 
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Figura 3 – Testemunho de uma pessoa comum 

 
Fonte: Gendry-Kim, 2017, p. 202. Acervo da autora. 

 

A obra Grama alcançou visibilidade em nível global, bem como 

premiações internacionais, incluindo ser inserida na lista de Melhores Histórias 

em Quadrinhos de 2019 dos jornais The New York Times e The Guardian. Pode-

se pensar que este reconhecimento se deve à forma criativa de materialismo, 

reunindo “(...) biopolítica, geopolítica crítica e economia política com genealogias 

e fenomenologias da vida cotidiana é um desenvolvimento especialmente fértil 

na análise materialista crítica” (Colle; Frost, 2010, p. 28), gerando a oportunidade 

tanto de visibilizar a história da Coreia durante o século XX de forma acessível e 

emotiva, quanto de abrir discussões sobre a figura feminina dentro da sociedade, 

tanto no passado quanto no presente - uma crítica social que se estende além 

da Ásia, e também é abraçada por leitoras ocidentais.  
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4 - A espera e as duas Coreias 

 

O manhwa A espera (Gendry-Kim, 2020) adquire o tom interpessoal ao fundir a 

vida da mãe da autora Keum Suk Gendry-Kim e as narrativas de outros 

sobreviventes da Guerra das Coreias (1950-1953), personificadas nas figuras 

centrais da obra, a romancista Jija, que busca o passado da mãe Gwija. 

A narrativa sobre a divisão das Coreias se torna, com o tempo, mais 

política e menos social sobre o regime fechado da Coreia do Norte, que reduz 

as informações sobre o país, bem como as relações passadas, quando a 

península era unificada (Pyongyang é a cidade mais antiga coreana, e fora 

capital da dinastia de Joseon, por exemplo), e este vazio permite a criação de 

fabulações que vêm excluindo o conceito de nações-irmãs e substituindo por 

nações inimigas. Cada vez mais separam a identidade cultural de Norte e Sul, e 

também objetificam as relações afetivas que presentificam o passado, como, por 

exemplo, a reunião dos familiares na fronteira dos dois países, ou mesmo a 

questão abordada no manhwa: a separação das famílias em meio ao embate. 

A quadrinista Gendry-Kim, então, vem reviver esta discussão sobre as 

famílias separadas do Norte e do Sul, a partir de sua experiência pessoal, por 

meio da figura materna, demonstrando que a questão está mais próxima dos sul-

coreanos do que imaginam - apenas uma ou duas gerações atrás, o que sustenta 

o fio relacional e sanguíneo além da Zona Desmilitarizada (DMZ). É mais um 

ferimento mal cicatrizado na sociedade coreana como um todo, tendo em vista 

que a assinatura de um armistício não é o fim da guerra, o que mantém ambos 

os lados em alerta um contra o outro, ao mesmo tempo que ainda se conectam 

pela cultura, pelo passado histórico e pelas famílias que estão em ambos os 

lados da península. 

Porém, o interessante do manhwa A espera é o não apontamento de 

culpados pela divisão das famílias - algo natural das narrativas políticas e sociais: 

buscar o culpado pelos problemas enfrentados. A mãe Gwija, em meio à fuga 

dos habitantes do Norte para Sul, com bombardeios de aviões 

(independentemente de serem norte-americanos ou soviéticos) sobre eles, se 

perde de seu marido e de seu filho mais velho, e nunca mais o encontra. Não há 

uma responsabilização - o marido a abandonou, realmente eles se perderam, 

ela foi culpada de se afastar do grupo -, mas uma apresentação dos fatos, e 
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permitindo que os sentimentos dos leitores construam questionamentos afetivos, 

e não acusações, algo presente quando o assunto é a divisão das Coreias (figura 

4). 

 

Figura 4 – A guerra separando as famílias 

 
Fonte: Gendry-Kim, 2020, p. 130. Acervo da autora. 

 

E no efeito de presentificar o passado, a autora traz a tentativa da Gwija 

buscar sua família perdida, mesmo já idosa e o reencontro das famílias na 

fronteira ser cada vez mais inacessível, sentindo o tempo esgotar. Com sua 

morte, paira o questionamento sobre quem ainda continuará buscando esta 

reunificação familiar – inclusive, no posfácio, Gendry-Kim relata a experiência 

real de sua mãe em tentar ser uma das cem pessoas escolhidas para a reunião 
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familiar, patrocinada pela Cruz Vermelha na época, da esperança de ser 

escolhida para o reencontro, bem como a dificuldade de outros que participaram 

de se despedir novamente daqueles que viram mais uma vez antes de 

falecerem. Ela termina: 

 

A geração que viveu e experienciou a guerra segue morrendo, e 
as lembranças penosas estão morrendo com elas. A geração de 
hoje quase não tem interesse na reunificação e considera a 
guerra como um passado muito longínquo e irreal. As pessoas 
encaram as dores das famílias separadas como histórias já 
batidas (Gendry-Kim, 2021, p.247). 

 

Então, A espera vem como combatente às questões materialistas sobre 

as vidas dos habitantes, considerando-as tão econômicas quanto éticas e 

políticas (Colle; Frost, 2010), que afasta a geração atual de se interessar por 

debater a reunificação das Coreias, e afastar o passado da guerra e de seus 

ancestrais. 

Logo, este manhwa vem, em sua narrativa, gerar identificação dos netos 

sul-coreanos com a história vivida de seus avós coreanos, abrindo espaço para 

as dores, que são a chave para o entendimento de toda a sociedade de forma 

hermenêutica (Han, 2021). Gendry- Kim, nesta obra, vem mais conversar com a 

sociedade sul coreana, que não se permite verbalizar sua relação com o Norte 

como um elemento identitário ou cultural, tornando a dor da geração passada 

silenciosa, porém persistente em sua ausência de sentido, fala e imagem. 

 

O fato de um paradigma ser erigido propriamente como objeto 
de reflexão, muitas vezes, é sinal de seu declínio. 
Imperceptivelmente, já desde há algum tempo, vai se delineando 
uma mudança de paradigma (Han, 2017, p. 9). 

 

O paradigma das duas Coreias em A espera (Gendry-Kim, 2021) alcança 

o mundo pelo sucesso posterior de Grama (Gendry-Kim, 2020), que também 

expande o debate de um tema nacional para leitores globais. Entretanto, 

enquanto o assunto das mulheres de conforto ainda é revivido, o ponto da 

reunificação das Coreias, bem como as famílias divididas, é discursivamente 

ressignificado, precisando ser revivido e reinterpretado para não cair no 

esquecimento, primeiro dos próprios sul-coreanos, e depois do mundo. 



 
 

 9a Arte, São Paulo, SP, v. 13, 2025.e235892 

A questão das Coreias tem sido fabulada pela Hallyu também, através 

de K-dramas como The king 2 hearts (2012) e Crash landing on you (2021), de 

maneira ficcional, que atrai mercadologicamente um público maior, através do 

alcance das plataformas digitais. Entretanto, da mesma forma, permite o 

reconhecimento de A espera (Gendry-Kim, 2021), pela curiosidade ou interesse 

em descobrir a narrativa além da ficção, apesar desta ser suavemente 

empregada para permitir aos fatos históricos uma carga emocional que 

reconecte os leitores com uma discussão que precisa ser trazida de volta ao 

presente. 

 

Considerações finais 

 

A Onda Pop Coreana (Hallyu), com sua indústria cultural estruturada, abriu os 

olhos do mundo para a Coreia do Sul, e apresentou uma nova identidade 

nacional a partir de um discurso baseado no soft-power, que, estrategicamente, 

moldou seu passado de guerras e embates, para uma vitória mercadológica e 

cultural, a partir dos produtos K. Entretanto, pelo alcance global das plataformas 

digitais e o interesse despertado nos consumidores ocidentais, também permitiu 

que discussões antes consideradas tabus sociais fossem abertas, enquanto 

surfam na onda. 

Os manhwas, como gênero de histórias em quadrinhos coreanas, revive 

seu DNA forjado na dominação japonesa e em um século de guerras para 

visibilizar e reinterpretar questões sensíveis, como as mulheres de conforto e a 

Guerra das Coreias - e não apenas, como outros momentos históricos da Coreia 

que precisam ser revistos, como é o caso do manhwa Jiseul (Gendry-Kim, 2023) 

que revive o massacre da ilha de Jeju em 1948. Essa característica diferencia 

este gênero dos webtoons, que ganham um caráter massivo tanto pelas 

temáticas abordadas, mais próximas dos K-dramas, quanto a forma de 

disseminação pelas plataformas digitais. 

Porém, as obras de Keum Suk Gendry-Kim se diferenciaram pela voz 

dada às narrativas de pessoas comuns que viveram os fatos reais, e os visibiliza 

em A espera e Grama, criando relações afetivas com o passado, que vem sendo 

cada vez menos abordado. Além disso, ao trazer figuras femininas como 

protagonistas, a autora também abre o debate sobre a mulher na sociedade 
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coreana confucionista, e sua relevância como vivenciadora de acontecimentos 

históricos – como, por exemplo, no caso das mulheres de conforto, ninguém tem 

voz mais potente que a personagem feminina. 

Por fim, conclui-se que o passado da Coreia tem sido revisto e 

apresentado ao Ocidente pelo gênero literário, e em especial pelos manhwas, 

que possuem uma linguagem acessível aos mais diversos públicos, além de 

permitir a construção emotiva com temáticas mais sensíveis. E, dentro do 

mercado interno, também tem trabalhado para restaurar a discussão sobre 

passado para a geração mais nova de sul-coreanos. Em suma, 

o manhwa reforça mais do que nunca sua relação intrínseca em contar 

narrativas da história coreana, agora em prol de dar voz àqueles que não eram 

escutados, figuras comuns da sociedade. Desta forma, as obras recuperadas do 

passado, que se tornam uma pedra consolidada na identidade coreana, e não 

mais uma rachadura a ser descoberta pela nova indústria cultural, no momento 

presente da Coreia do Sul.  
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